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Resumo

Foi analisado o discurso oral de idosas asiladas quanto à estrutura e ao conteúdo em duas situações
de auto-relatos. Uma evocava lembranças sobre o tema “O namoro no tempo de juventude”. A outra
evocava experiências sobre o tema “O manejo da vida prática na instituição”. Participaram 30 idosas
com 60 anos ou mais, deprimidas e não deprimidas e com déficit cognitivo; 19 eram deprimidas e 10
portadoras de déficit cognitivo leve; quatro estavam na instituição há 12 meses, 16 estavam de 13 a 60
meses e 10 há mais de 60 meses. Todos os discursos foram coerentes; 83,3% dos discursos no primeiro
tema e 86,7% no segundo tema mantiveram relevância ao tópico. Ocorreu diferença estatisticamente
significante entre o número de emissões objetivas e subjetivas nos dois temas. Independentemente de
idade, tempo de permanência na instituição e presença de depressão e déficit cognitivo, as emissões
objetivas foram mais numerosas em ambos os temas. As idosas portadoras de déficit cognitivo e de
depressão exibiram os discursos menos relevantes ao tópico.
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Abstract

It was carried out a descriptive study aimed at to analyze the oral discourse of institutionalized
elderly women concerning structure and content analysis. There were involved two situations of self-
report: a) related to the theme “Courtship and dating when I was young”, and b) related to “Managing
of practical life in the institution”. There were 30 subjects, aged 60 to 96; 19 were depressed and 10
mildly cognitively impaired. There were performed content and statistical analysis. All the discourses
were coherent; 83,3% of the discourses to the first theme and 86.7% to the second were topically relevant.
Objective emissions were significantly more frequent than subjective, independently of age, duration of
residence in the institution, depression and cognitive deficit. Cognitive impaired and depressed women
exhibited less relevant discourses, containing more subjective negative emissions.

Key-words: language; content analysis; coherence; elderly; gerontology.



Elisandra Villela Gasparetto Sé, Anita Liberalesso Neri, Tereza Bilton
A

R
T

I
G

O
S

Distúrbios da Comunicação, São Paulo, 16(2): 203-214, agosto, 2004204

Resumen

Fue analizado el discurso oral de ancianas del asilo en cuanto a la estructura y al contenido de los
situaciones de auto-relatos. Una hacia mención a los recuerdos sobre el tema “El enamoramiento en el
tiempo de la juventud”. La otra explicaba las experiencias sobre el tema “El manejo de la vida práctica
en la institución”. Se contó con la participación de 30 ancianas de 60 años o más, deprimidas y no
deprimidas y con déficit cognoscitivo; 19 eran deprimidas y 10 portadoras de menor déficit cognoscitivo;
cuatro estaban en la institución hace 12 meses, 16 estaban de 13 a 60 meses y 10 hace más de 60 meses.
Todos los discursos fueron coherentes; 83,3% de los discursos se refirieron al primer tema y 86,7% al
segundo tema, manteniendo relevancia al tópico. Ocurrió diferencia estadística significante entre el
número de emisiones objetivas y subjetivas en los dos temas. Independientemente de la edad, tiempo de
permanencia en la institución y presencia de depresión y déficit cognoscitivo, las emisiones objetivas
fueron más numerosas en ambos temas. Las ancianas portadoras de déficit cognoscitivo y de depresión
exhibieron los discursos menos relevantes al tópico.

Palabras claves: lenguaje; análisis de contenido; cohesión; ancianos; gerontología.

Introdução

Com o envelhecimento, normalmente ocorrem
mudanças nas funções lingüísticas do nível semânti-
co-lexical, caracterizadas por dificuldades em lem-
brar palavras na conversação, em nomear os objetos
e em fluência verbal. No nível discursivo, os idosos
podem apresentar dificuldades com inferências, re-
sumo e interpretação de histórias. Nos relatos sobre
procedimentos, podem ocorrer omissões de informa-
ção. No discurso conversacional, podem aparecer
dificuldades na compreensão da fala do interlocutor,
problemas de clareza do enunciado, perturbações do
processo de significação, problemas com pressupos-
tos interpretativos, violação de leis conversacionais,
alterações na coesão e na coerência textual e difi-
culdades no acesso e na manutenção de tópicos
(Ulatowska apud Damasceno, 2000). Em casos de
declínio cognitivo leve, pode ocorrer empobrecimen-
to do vocabulário, dificuldades em lembrar palavras
na conversação, dificuldades em definir objetos e em
compreensão de sentenças mais complexas. Glosser
et al. (1998) examinaram o desempenho de 72 ido-
sos com declínio cognitivo e 72 idosos-controle quan-
to ao  processamento semântico de palavras usuais e
não usuais. Observaram que ambos os grupos apre-
sentaram desempenhos similares quando as palavras
eram usuais. A dificuldade para palavras complexas
e não familiares ocorreu porque essa condição difi-
culta o uso de mecanismos compensatórios.

A preservação do bom desempenho verbal nos
idosos é inerente ao funcionamento das chamadas
habilidades fluidas, que incluem o raciocínio, a
solução de problemas, a formação de conceitos e a
abstração, nas quais os idosos normalmente têm um
desempenho pior que os adultos jovens. As habilida-
des fluidas declinam normalmente com o envelheci-
mento, estão sujeitas à ação de mecanismos genéti-
co-biológicos e à influência de déficits educacionais
ocorridos na infância e na adolescência. Porém, não
declinam todas de uma vez e são afetadas pela ativa-
ção, pela motivação e pela escolaridade, bem como
por fatores psicológicos individuais e por estimu-
lação proveniente do contexto (Neri, 2002). Os ido-
sos são menos eficientes nos testes de inteligência
fluida, mas esse efeito não é uniforme. Os idosos
podem compensar tais déficits com estratégias e
práticas aprendidas ao longo da vida. Até certo
ponto, seu desempenho de memória, a solução de
problemas e a abstração podem ser recuperados por
treinamento (Stuart-Hamilton, 1996).

O nível de escolaridade afeta a cognição e a
linguagem dos idosos. Idosos com nível educacio-
nal mais alto são mais capazes de lidar com pro-
blemas abstratos, e, numa idade mais avançada, po-
dem ser facilmente treinados para desempenhar ta-
refas cognitivas. Já os idosos com nível educacio-
nal mais baixo tendem a apresentar mais dificulda-
de no desempenho intelectual e declinam mais ra-
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pidamente (Neri, 2001). Dorze e Bérgard (1998)
investigaram a relação entre idade, nível educacio-
nal e eficiência na produção de unidades semânti-
cas de 141 adultos idosos (idade média = 72 anos).
A eficiência na produção semântica foi medida pelo
número de diferentes classes de palavras emitidas
por minuto. Ocorreu relação significativa entre ida-
de, educação e produção de unidades de conteúdo.
Os idosos expressaram mais informações do que
os adultos jovens, porém em mais tempo. Os ido-
sos com menos anos de educação (4 a 10 anos)
produziram aproximadamente o mesmo número de
palavras que os adultos com alto nível de educa-
ção. Uma narrativa coerente é uma tarefa cogniti-
va complexa, que requer representar ações e fatos
e ordená-los temporal e sintaticamente. O requisi-
to básico da coerência é que todos os enunciados
devem ser relevantes para o tópico da narrativa em
andamento (Van Dijk, 2000; Ji, 2000).  Segundo
Koch (1999), o tópico de uma narrativa deve se
manter em toda a extensão da narrativa para que
seja considerada coerente. Podem ocorrer digres-
sões, contanto que não ameacem a coerência. O
tópico é dinâmico, podendo alterar ou não o con-
teúdo de um relato (Marcuschi, 2000).

A análise de conteúdo é um conjunto de técni-
cas de análises das comunicações visando obter,
por procedimentos sistemáticos e objetivos, a des-
crição das mensagens e depois fazer inferências
sobre as condições de sua produção. É uma avalia-
ção semântica que se faz do discurso, buscando
outras realidades por meio das mensagens, levan-
do em conta o contexto de sua produção. O pri-
meiro passo da análise de conteúdo é a identifica-
ção das unidades de significados. Depois, são deri-
vadas categorias e subcategorias em relação a es-
ses significados, as quais podem ser qualificadas.
A análise de conteúdo consiste na interpretação das
emissões por inferências, de maneira lógica
(Bardin, 1979). As representações contidas num
relato não são somente de natureza objetiva. Rela-
tos e interpretações subjetivas dependem de fato-
res contextuais, de motivações pessoais, de inte-
resses e de eventos sociais que determinarão quais
significados devem receber mais atenção. Os esta-
dos afetivos modulam a intencionalidade dos rela-
tos pessoais e relacionam-se ao bem-estar subjeti-
vo. O acesso do observador a essas condições é
facultado pela comunicação interpessoal. Atchley,
Ilardi e Enloe (2003) pesquisaram o conteúdo emo-
cional contido nas emissões verbais de pessoas com

depressão. Verificaram maior número de conteú-
dos afetivos negativos nos deprimidos do que nos
não-deprimidos.  Para Alloy, Abramson e Francis
(1999), ocorre vulnerabilidade cognitiva em ido-
sos quando enfrentam eventos negativos da vida.
Encontraram prejuízos cognitivos em pessoas com
antecedente de depressão.

Em estudo que investigou a importância do con-
texto cultural na construção de narrativas sobre a his-
tória de vida de idosas de zona rural e de zona urba-
na, Shenk, Davis, Peacock e Moore (2002) verifica-
ram que em ambos os grupos as idosas reconstroem
suas histórias de vida de acordo com o domínio cul-
tural e os valores pessoais, incluindo proximidade
com a família, dificuldades, laços com a propriedade
e fatores religiosos, que determinam a identidade.

A análise dos significados e da coerência que
caracterizam os relatos de idosos institucionaliza-
dos é importante para compreender a sua dinâmica
afetiva e o seu estado cognitivo, na relação com as
condições específicas desse ambiente. Pode ofere-
cer contribuições relevantes à compreensão do fe-
nômeno do envelhecimento cognitivo e à interven-
ção nesse campo.

São três os objetivos deste trabalho, conforme
apresentados a seguir:

a) identificar significados afetivos e cognitivos
que emergem no relato de experiências vividas por
idosas institucionalizadas em duas situações de re-
latos, sendo uma de experiências afetivas, conside-
radas como subjetivas e outra de experiências de vida
prática, consideradas como objetivas; b) analisar a
coerência e a relevância quanto ao tópico dos relatos
apresentados nos dois temas; c) identificar diferen-
ças entre os conteúdos, a coerência e a relevância
quanto ao tópico dos relatos das idosas conforme o
grau de depressão, o estado mental, a idade e o tem-
po de permanência na instituição.

Método

Sujeitos

Participaram 30 idosas institucionalizadas, com
idade igual ou superior a 60 anos, portadoras e não
portadoras de déficit cognitivo e de depressão. En-
tre as 30 idosas, 86,7% eram independentes para
realizar atividades de autocuidado e atividades ins-
trumentais (AIVDs) dentro da instituição. Quatro
idosas eram dependentes para locomoção e para as
AIVDs; 60% realizavam algum tipo de atividade
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de lazer. A idade variou entre 60 e 96 anos (M =
75,4 e D.P. = 10,2 anos). Nove idosas estavam na
faixa de 60 a 69 anos; 12, entre 70 e 79 anos; e
nove tinham idade igual ou superior a 80 anos; 23
tinham de um a sete anos de escolaridade; 13 eram
solteiras e 13, viúvas.  Dezesseis moravam na ins-
tituição há pelo menos 13 meses, e dez, há mais de
60 meses. Na GDS – Escala Geriátrica de Depres-
são (escala de rastreamento desenvolvida por Ye-
savage, 1986, apud Corrêa, 1996) –, a média do
grupo foi 9,13, com um desvio padrão de 6,4, indi-
cando a presença de sintomas depressivos em
63,3% da amostra. Quanto ao funcionamento cog-
nitivo, a média dos escores no MEEM – Mini Exa-
me do Estado Mental (Folstein et al., 1975, adap-
tado por Bertolucci et al., 1994) – foi de 19,57, e o
desvio padrão de 4,9. Considerando o ponto de corte
de 13 para analfabetos e de 18 para os de um a sete
anos de escolaridade, dez idosas apresentaram dé-
ficit cognitivo. As dez idosas portadoras de déficit
cognitivo tinham de um a sete anos de escolarida-
de. Dentre os sujeitos portadores de déficit cogni-
tivo, sete apresentavam sintomas depressivos.

Instrumentos

Foi utilizada uma ficha sociodemográfica para
a caracterização da amostra, contendo itens sobre
dados pessoais (nome, idade, data de nascimento,
estado conjugal, escolaridade e tempo de moradia
na instituição), dados sobre trabalho, aposentadoria
e renda; características da família; condições de saú-
de e dados sobre a realização de atividades de lazer
na instituição. Foi aplicado um inventário de ativida-
des básicas de autocuidado e de AIVDs, criado com
base na escala de Lawton e Brody (1969), avaliando
o nível de capacidade de utilização dos recursos dis-
poníveis no meio-ambiente habitual. O estado cog-
nitivo foi avaliado por meio do MEEM – Mini
Exame do Estado Mental. Para a avaliação dos sin-
tomas depressivos foi utilizada a GDS – a Escala
Geriátrica de Depressão. Segundo os autores, um
escore superior a cinco pontos indica depressão.

Procedimento para coleta de dados

O objetivo do primeiro contato com as idosas
foi o de estabelecer contato e vínculo, condições
necessárias à formulação do convite para partici-
parem da pesquisa como sujeitos. Foram agenda-

dos o dia e o horário para contato com as idosas
que aceitaram participar. O procedimento de cole-
ta consistiu em duas sessões, em que foram explica-
dos os objetivo e a importância da participação e,
além disso, pediu-se licença para gravar as sessões
em áudio. Na primeira sessão foi aplicada a ficha
sociodemográfica. A seguir, foi utilizada estratégia
de distração – uma conversa livre de 10 minutos so-
bre o dia-a-dia na instituição. Depois, foi solicitado
um relato sobre o tema “O namoro no seu tempo de
juventude”, de forma livre e sem tempo definido. Esse
tema está associado à experiência passada, permitin-
do evocar experiências afetivas de natureza objetiva
e subjetiva, ou seja, eventos, ações, fatos, sentimen-
tos, emoções e avaliações apontadas como eventos
com valência positiva ou negativa. Ao final, foi
usada a estratégia de distração e foi aplicado o in-
ventário de AIVDs. Na segunda sessão, foi aplica-
do o MEEM. Depois, foi utilizada a estratégia de
distração, e, em seguida, foi proposto o segundo tema
“O manejo da sua vida prática na instituição”. As
idosas podiam relatar livremente ações, fatos, senti-
mentos, emoções, avaliações, desempenhos, capaci-
dades, condições para o desempenho, expectativas,
oportunidades, reações dos outros aos próprios de-
sempenhos, ou seja, experiências objetivas e subje-
tivas, também com valência positiva ou negativa.
Foi aplicada novamente a estratégia de distração
e,  por último, foi aplicada a GDS.

Procedimento para análise de dados

Os relatos das idosas relativos a cada tema fo-
ram transcritos na íntegra e sua duração total foi
registrada. As transcrições e a duração total regis-
trada de cada relato foram transferidas para pro-
tocolos individuais, sendo um para cada idosa e
para cada tema. O corpus resultante das transcri-
ções foi utilizado para a análise de coerência e re-
levância ao tópico e para a análise de conteúdo dos
relatos. Na análise de coerência e de relevância ao
tópico atuaram dois juízes, um com formação em
Fonoaudiologia e outra em Psicologia com espe-
cialização em Neurociência Cognitiva. Foi ana-
lisada a coerência dos relatos expressa na manu-
tenção da relevância tópica durante toda sua exten-
são ou durante parte deles, após a qual ocorria di-
gressão, eventualmente seguida de reintrodução do
tema. Foram definidas categorias para cada relato
nos dois temas.
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Uma vez feita a análise das narrativas segundo
os parâmetros de coesão e relevância quanto ao tó-
pico, foi feita a análise de conteúdo para extração
das emissões significativas nos dois temas propos-
tos para o relato. Foram definidas duas categorias
de emissões: uma de emissões objetivas, que con-
sistiu em descrições de fatos, ações e eventos, e
outra de emissões subjetivas, estas relacionadas à
descrição de sentimentos, emoções e avaliações.
Em seguida, buscou-se formar subcategorias con-
tendo as emissões positivas e negativas que foram
identificadas em cada categoria. A categorização
das emissões e respectivas definições foram sub-
metidas à análise por dois juízes, um com forma-
ção em Fonoaudiologia e Gerontologia e outro com
formação na área de Psicologia e Gerontologia, para
aquilatar o grau de concordância de suas avalia-
ções. Foi feita a contagem das emissões objetivas e
subjetivas dentro de cada categoria, para cada ido-
sa e para cada tema. As categorias de cada rela-
to foram incluídas nos protocolos individuais
dos sujeitos. Depois, procedeu-se à análise glo-
bal dos significados, procurando identificar a
tendência geral de emissões positivas e negati-
vas do conteúdo de cada relato. Os dados decor-
rentes das aplicações dos instrumentos e das
categorias relativas à coerência e relevância ao
tópico e das categorias de emissões significati-
vas dos relatos de cada sujeito foram submeti-
dos a tratamento estatístico.

Resultados

Os dados foram submetidos à análise de con-
teúdo, a partir da qual foram identificadas as cate-
gorias e subcategorias dos relatos conforme os crité-
rios já descritos. As ocorrências resultantes foram
submetidas à análise estatística descritiva uni-
variada mediante testes não-paramétricos. Para
comparar quantidades de emissões para os dois te-
mas e para os tipos de emissões (objetivas e subje-
tivas), foi utilizado o teste de Wilcoxon para amos-
tras relacionadas, uma vez que as medidas foram
obtidas com os mesmos sujeitos em tempos dife-
rentes. Para a análise das relações entre as emissões
e as variáveis categóricas de interesse (idade, tempo

de permanência na instituição, depressão e status cog-
nitivo) foram utilizados o teste U de Mann-Whitney
e o teste Kruskal-Wallis.  O nível de significância
adotado foi de 5% (p<0.05). Além disso, foi realiza-
da uma análise qualitativa global dos relatos, com o
objetivo de identificar os temas que veiculavam ori-
entação afetiva e sua relação com o contexto em que
foram produzidos. Foi analisada a freqüência com
que ocorreram coerência e relevância tópica nos dis-
cursos referentes aos dois temas propostos. Em am-
bos os temas, todos os relatos (N=60) foram coeren-
tes. Nos relatos referentes ao primeiro tema “Namo-
ro no tempo da juventude”, 25 mantiveram a rele-
vância tópica, o que corresponde a 83,3% dos rela-
tos. Nos relatos referentes ao segundo tema “O ma-
nejo da vida prática na instituição”, 26 das idosas
mantiveram a relevância ao tópico, o que correspon-
dente a 86,7% dos relatos. Com relação ao primeiro
tema, dentre os sujeitos que não mantiveram a rele-
vância tópica (N=5), dois apresentaram dificuldades
em organizar as lembranças de ações, fatos e eventos
a serem relatados, o que terá contribuído para a ocor-
rência de digressões. Esses mesmos sujeitos apresen-
tavam leve déficit cognitivo, com alterações no pro-
cessamento de informações e perdas em memória
episódica. Um desses sujeitos introduziu o tema ape-
nas no final do relato, relatando no início os eventos
afetivos negativos que vivenciou com o pai. Outros
três relatos dos que não se ativeram ao tema caracte-
rizaram-se por predominância de relatos de estados
afetivos negativos, que  prejudicaram o andamento e
a organização da narrativa. No segundo tema, entre
as quatro idosas que não mantiveram a relevância
tópica, uma apresentava déficit cognitivo que pare-
ceu associado à desorganização das informações. Três
apresentavam depressão, relataram mais eventos de
natureza afetiva e apresentaram dificuldade em or-
ganizar conteúdos. Não houve diferença estatisti-
camente significante entre as médias da duração
dos relatos nos dois temas, nem enquanto manti-
veram relevância ao tópico. Foi realizada análise
descritiva das emissões objetivas e subjetivas, bem
como das emissões positivas e negativas nos dois
temas. Ou seja, houve maior ocorrência de emis-
sões positivas tanto nas categorias objetivas como
subjetivas aos dois temas. (Ver Figuras 1 e 2).
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Figura 2 – Freqüência de ocorrência
de emissões positivas e negativas
no segundo tema

Na comparação das emissões entre o primeiro
tema e segundo tema, não houve diferença estatís-
tica entre o número médio de emissões objetivas e
nem de subjetivas para cada tema. Também não hou-
ve diferença significativa quanto ao número de emis-
sões objetivas verificadas nos primeiro e segundo
temas por duração dos relatos relevantes. Compara-
mos os grupos de idade quanto à média de emissões
objetivas e subjetivas nos dois temas. Embora tenham
ocorrido diferenças entre os grupos etários e dentro
de cada um, em relação à emissão de relatos objeti-
vos e subjetivos no primeiro e segundo tema, as
diferenças não foram estatisticamente significan-
tes. As distribuições de freqüência por idade e por
tipo de emissão aparecem na Figuras 5 e 6.
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Foram calculadas as diferenças entre o núme-
ro médio de emissões objetivas e subjetivas aos dois
temas. Ocorreram diferenças estatisticamente sig-
nificantes entre o número médio de emissões obje-
tivas e subjetivas nos dois temas. Nos dois temas
as idosas descreveram significativamente mais
ações, fatos e eventos verificáveis do que sentimen-
tos e emoções, cujo controle é exercido pelo pró-
prio falante (ver Figura 3).

Procurou-se saber se houve significância esta-
tística quanto à diferença entre o número médio de
emissões objetivas e subjetivas nos dois temas nos
relatos relevantes para tópico. Houve diferença
entre as emissões objetivas e subjetivas em ambos
os temas. Foi identificado maior número de emis-
sões objetivas do que subjetivas nos dois temas,
porém o valor de p só foi significativo para o se-
gundo tema (ver Figura 4).
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Figura 5 – Média de emissões objetivas e
subjetivas no primeiro tema por faixa etária

Figura 6 – Média de emissões objetivas e
subjetivas no segundo tema por faixa etária
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Os grupos de idade não se comportaram de
maneira diferente com relação à duração média dos
relatos relevantes ao tópico, nem no primeiro tema
e nem no segundo tema. Ocorreu apenas leve ten-
dência à significância estatística para emissões ob-
jetivas dos três grupos etários no primeiro tema
(p=0,0885). Não houve diferença significativa de
emissões objetivas e nem subjetivas no primeiro
tema entre os com e sem depressão.  No primeiro
tema, o número de emissões objetivas e subjetivas
foi maior para os indivíduos sem depressão. No
segundo, houve mais emissões objetivas e subjeti-
vas entre os indivíduos com depressão. Porém, não
houve diferença significativa entre o número mé-
dio de emissões nos dois temas entre as pessoas
portadoras e não-portadoras de depressão. Foi en-
contrada leve tendência à significância estatística
entre as médias de emissões subjetivas no primei-
ro tema para os sem depressão (p=0,0552). Não
houve diferença significativa entre os tipos de emis-
sões nos dois temas por relevância tópica entre os
indivíduos com e sem depressão, embora a dura-
ção média dos relatos das portadoras de depressão

tenha sido um pouco mais alta nas emissões objeti-
vas. As emissões subjetivas das não portadoras ti-
veram duração um pouco maior nos dois temas.
Não ocorreu diferença significativa entre as mé-
dias dos dois tipos de emissões nos dois temas, se-
gundo a variável presença-ausência de déficit cog-
nitivo, nem por duração que os relatos foram rele-
vantes.

Foram calculadas as médias das emissões ob-
jetivas e subjetivas nos dois temas com relação ao
tempo de permanência das idosas na instituição.
As idosas que moravam há mais tempo (mais que
cinco anos) foram as que mais falaram no primeiro
tema. No segundo, as que mais falaram foram as
que moravam por um período entre 13 e 60 meses.
As emissões objetivas superaram as subjetivas nos
dois temas, independentemente do tempo de resi-
dência na instituição. Porém, as diferenças não fo-
ram significantes.

Resultados da análise qualitativa
global dos discursos

As emissões positivas objetivas identificadas
no primeiro tema estavam principalmente associa-
das à lembrança de atividades de lazer ocorridas
na juventude. As idosas relataram ter vivenciado
as possibilidades da juventude de forma predomi-
nantemente prazerosa. As emissões positivas sub-
jetivas foram principalmente relativas aos valores
que as idosas davam aos relacionamentos, às ami-
zades e à vida familiar. Elas demonstraram satisfa-
ção em lembrar de suas experiências afetivas do
tempo de juventude. As que não tiveram namora-
do falaram de experiências de outras pessoas, ex-
plicaram as razões do não-namoro e do não casa-
mento e, igualmente, avaliaram essas condições.
Seus relatos foram mais curtos. Para as que foram
casadas ou que tiveram relacionamentos estáveis,
as emissões negativas objetivas no primeiro tema
foram associadas a experiências negativas viven-
ciados com o companheiro. As solteiras relataram
experiências ruins que alguém da família havia vi-
venciado, demonstrando revolta pelo sofrimento e
medo de se envolver afetivamente com alguém. As
emissões negativas subjetivas foram principalmente
relativas a lembranças tristes e desagradáveis com
relação à família, que impediram as idosas de dar
continuidade aos seus relacionamentos afetivos. As
idosas solteiras foram as que mais revelaram sofri-
mentos relacionados com desilusão amorosa e pro-
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problemas que experimentaram com os pais e com
o namorado. As viúvas revelaram tristeza pela vida
afetiva atual, relatando saudades do companheiro
e falta de um outro relacionamento estável e com
significado.

As emissões positivas objetivas foram relata-
das principalmente pelas idosas que realizavam ati-
vidades intelectuais e sociais (aulas, terapia ocupa-
cional, festas, bailes, cinema e teatro). Elas valori-
zavam a oportunidade de vivenciar essas ativida-
des proporcionadas pela instituição ou porque não
tinham tido oportunidades quando jovens, ou por-
que sempre estiveram envolvidas em atividades
artísticas e de lazer. Valorizavam mais a criativida-
de e as competências cognitivas do que as que não
tiveram tais experiências na juventude.  A maioria
dessas idosas tinha entre 60 e 79 anos.

As emissões positivas subjetivas veicularam
noção de continuidade das experiências práticas ao
longo do curso de vida. Predominaram as que fala-
vam sobre a importância de realizar atividades prá-
ticas na instituição. As mulheres relataram que gos-
tavam de continuar a desempenhar tarefas que sem-
pre haviam desempenhado, tais como lavar e pas-
sar roupa, cozinhar ou ajudar na cozinha. Outras
emissões positivas estavam associadas a ativida-
des de lazer, principalmente as intelectuais e so-
ciais que realizavam na instituição e fora dela. Es-
sas idosas manifestavam boa adaptação, demons-
trando sentido e satisfação em realizar trabalhos de
lazer.  As idosas com nível de escolaridade mais
alto, que realizavam atividades intelectuais, julga-
ram de maneira positiva suas competências e de-
monstraram mais autoconfiança. Embora indepen-
dentes, as idosas com idade entre 75 e 96 anos,
foram as que referiram não realizar atividades de
lazer na instituição, relatando gostar mais de con-
versar com outras idosas e com as visitas.

Emissões negativas objetivas (queixas sobre a
condição de saúde e de falta de atividades para de-
sempenhar) foram relatadas mais pelas idosas que
não estavam engajadas em atividades práticas, que
disseram não poder realizar algumas tarefas devi-
do a deficiências sensoriais e físicas. Manifesta-
ram insatisfação pelo fato de estarem dependentes
por causa de suas condições de saúde. Outras se
queixavam da falta de atividades para realizar. Es-
ses relatos foram feitos pelas idosas portadoras de
depressão, principalmente por aquelas que não se
mostravam motivadas por nenhuma atividade. A
maior parte das emissões negativas subjetivas fo-

ram expressas nos discursos das idosas que revela-
ram sentimentos de desamparo, solidão, falta de
sentido na vida e insatisfação por estarem institu-
cionalizadas.

Discussão

Pode-se verificar que as emissões objetivas
foram mais numerosas para os dois temas. Verifi-
camos que o tema referente ao namoro no tempo
de juventude permitiu que as idosas fizessem uma
reflexão sobre suas experiências afetivas vivencia-
das não só no tempo de juventude, mas em todo o
curso de vida. Vimos que as idosas valorizavam as
experiências do passado, mostrando-se motivadas
para relembrar essas experiências. No segundo
tema, as idosas relataram experiências afetivas
atuais e falaram sobre o sentido que as atividades
práticas têm em suas vidas. Esses resultados são
consistentes com dados da literatura nacional e in-
ternacional que mostram que pessoas idosas são
capazes de manter preservadas suas competências
narrativas.

Reproduzir experiências afetivas, eventos e
ações vivenciados no passado e no presente, pro-
vavelmente, fazia com que elas se sentissem como
fonte de informação, uma forma de se sentirem
valorizadas e de manterem sua imagem social. Se-
gundo Neri (2002), os eventos passados podem
parecer nítidos na memória por razões motivacio-
nais e afetivas que ajudariam os idosos a manter
níveis altos de desempenho verbal e cognitivo.
Esses dados condizem com os de outros estudos,
que mostram que o processo de envelhecimento
não tem efeito negativo sobre o uso de sentenças e
de narrativas coerentes pelos idosos (Juncos-
Rabadan, 1996).

O relativo prejuízo na manutenção de relevân-
cia quanto ao tópico por idosas com déficit cogni-
tivo e por idosas portadoras de depressão foi con-
sistente com a literatura nacional e internacional
(Ulatowska apud Damasceno, 2000). Gregolin-
Guindaste (1997) relatou que os idosos podem apre-
sentar dificuldades no nível semântico-lexical e no
nível discursivo-pragmático da linguagem, quan-
do apresentam declínio cognitivo. Um estudo rea-
lizado por Dorze e Bérgard (1998) mostrou que os
números de diferentes classes de emissões signifi-
cativas diferem na duração em diferentes grupos
de idade. As idosas portadoras de depressão tende-
ram a detalhes, digressões e hesitações que preju-
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dicaram a organização e a extensão dos seus rela-
tos. Mesmo assim, elas mantiveram as relações
entre as sentenças e foram mais capazes de reto-
mar o tópico, da mesma forma relatada por Koch
(1999). Lamberty e Bieliauskas (1991) mostraram
que idosos deprimidos apresentam déficit na me-
mória episódica. As observações da presente pes-
quisa são compatíveis com esses dados.

Em estudo que investigou a recuperação de
informações da memória, Piolino et al. (2002) ve-
rificaram que a recuperação de informações da
memória episódica foi mais influenciada pela ida-
de do que as da memória semântica. No presente
estudo, a capacidade de recuperar informações de
ambos os sistemas de memória pareceu preservada
para todos os grupos de idade, muito embora as mu-
lheres mais velhas tenham falado menos do que as
mais novas, o que também condiz com a literatura.

Embora não tenhamos focalizado especifica-
mente o efeito da variável escolaridade, observa-
mos que mesmo idosas analfabetas e com baixo
nível educacional apresentaram relatos com sen-
tenças complexas, com informações detalhadas
sobre suas experiências e com um vocabulário di-
ferenciado. São evidências relevantes da influên-
cia da experiência de vida sobre o desempenho in-
telectual na velhice. Embora o nível educacional
possa afetar o desempenho da linguagem e da cog-
nição dos idosos e possa atuar como fator protetor
para o declínio, um ambiente estimulador na ve-
lhice pode contribuir para o enriquecimento da ex-
periência dos idosos, pode aumentar a sua disposi-
ção para o desempenho e pode acionar as suas ca-
pacidades de reserva. Neri (2002) relata que os al-
tos desempenhos verbais dos idosos, independen-
temente do nível educacional, são determinados não
só por fatores genético-biológicos, mas também por
fatores socioculturais. Estes permitem que os ido-
sos desenvolvam e mantenham competências inte-
lectuais devido a conhecimentos e experiências
acumuladas ao longo do curso de vida. Tais resul-
tados sugerem que a análise qualitativa das emis-
sões pode fornecer dados mais abrangentes sobre
o desempenho da linguagem dos idosos, comple-
mentando os resultados de testes neuropsicológi-
cos. Segundo Damasceno (2000), o uso exclusivo
de testes neuropsicológicos, que sofrem o impacto
e são referenciados ao nível de escolaridade para
avaliar o funcionamento cognitivo e a linguagem,
permite quantificar domínios tais como a atenção,
a memória, a nomeação, a repetição e a compreen-

são. No entanto, esses testes não fornecem boa pre-
dição sobre a linguagem como um todo. Além dis-
so, podem resultar em avaliações falsas das condi-
ções da linguagem. Não foi identificada diferença
estatisticamente significante entre as emissões das
idosas portadoras e não portadoras de depressão.
Porém, entre as idosas portadoras de depressão e
que apresentaram concomitantemente déficit cog-
nitivo, apareceram prejuízos quanto à coerência e
à relevância ao tópico dos relatos, que apresenta-
ram excesso de pausas, repetições e irrelevância
ao tópico. Esses dados são consistentes com estu-
dos internacionais que mostram que os sintomas
depressivos interferem no funcionamento cogniti-
vo e que podem prejudicar o domínio da lingua-
gem, no que se refere à coesão e relevância ao tó-
pico dos relatos. Alloy, Abramson e Francis (1999)
identificaram prejuízos cognitivos em idosos devi-
dos a distúrbios afetivos e afirmam que a vulne-
rabilidade cognitiva por depressão pode causar
prejuízos na saúde física e mental. Lamberty e
Bieliauskas (1991) também encontraram diferen-
ças nos desempenhos cognitivos e de linguagem
dos idosos portadores de depressão.

Alterações em processos cognitivos não afeta-
ram o desempenho semântico e narrativo. Esses
resultados são parecidos com outros, da literatura
internacional, como o estudo realizado por Bickel
et al. (2000), que investigaram o efeito da idade e
do déficit cognitivo sobre a construção de senten-
ças. Os dados mostraram que os idosos portadores
de déficit cognitivo apresentaram a mesma com-
plexidade na construção de sentenças que os in-
divíduos do grupo controle. Isso pode signifi-
car que idosos portadores de declínio cognitivo
podem compensar seus déficits por estratégias
e práticas adquiridas ao longo da vida (Stuart-
Hamilton,1996).

A maioria residia de 13 a 60 meses na institui-
ção e revelou mais emissões positivas nos dois te-
mas, relatando bem-estar físico e emocional quan-
to à vida atual na instituição. Isso, provavelmente,
estava associado ao envolvimento com as ativida-
des de vida diária e vida prática e com condições
afetivas preservadas. Esses resultados podem ser
considerados sugestivos de que as atividades e os
relacionamentos estariam sendo vivenciados de
forma positiva, independentemente das condições
de saúde física, idade, funcionamento cognitivo e
tempo de moradia na instituição. Eles confirmam
os dados do estudo realizado por Oliveira, Pasian e
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Jaquemin (2001), que mostraram que o fator insti-
tucionalização não interfere no vivenciar saudável
das condições afetivas e cognitivas dos idosos. Seria
interessante saber se em instituições com ambiente
menos enriquecido esse dado se repete. As emis-
sões positivas objetivas identificadas no primeiro
tema estavam mais associadas às lembranças de
fatos e eventos, principalmente de atividades de
lazer. Falaram sobre vivenciar as possibilidades
proporcionadas no tempo de juventude de forma
prazerosa. As emissões positivas subjetivas no pri-
meiro tema veicularam idealização, saudosismo e
felicidade com as experiências afetivas da época
de juventude. Esses dados confirmam outros, da
literatura nacional, como os de Preti (1991). Shenk,
Davis, Peacock e Moore (2002) sugerem que indi-
víduos idosos reconstroem suas histórias de vida
baseados em seus valores culturais, sociais e pes-
soais. Talvez seja esta uma explicação plausível para
os conteúdos encontrados nesta pesquisa. As emis-
sões negativas objetivas relativas ao primeiro tema
estavam associadas a experiências negativas viven-
ciadas com o companheiro no passado e às ex-
periências ruins que alguém da família havia vi-
venciado. Nas emissões negativas subjetivas, al-
gumas idosas relataram revoltas pelo sofrimento e
medo de se envolverem afetivamente com alguém.
Apresentaram significados associados à repressão
que sofreram quando jovens e falta de oportunida-
des para vivenciar de forma positiva a fase de ju-
ventude. As solteiras e viúvas foram as que mais
expressaram emoções negativas relatando experi-
ências pessoais relacionadas aos sofrimentos viven-
ciados com a família e com o companheiro. Esses
dados confirmam as informações da literatura in-
ternacional mostradas no estudo de Carter (2003),
que estudou a relação entre estados afetivos e bem-
estar subjetivo. Os resultados indicaram que esta-
dos afetivos negativos são associados com experi-
ências desagradáveis e compreendem emoções tais
como vergonha, medo e culpa e se relacionam sig-
nificativamente com baixo bem-estar subjetivo. As
emissões positivas objetivas identificadas no segun-
do tema foram relativas às atividades de vida práti-
ca e de lazer que as idosas realizavam na institui-
ção. Elas valorizavam a oportunidade de vivenciar
essas atividades proporcionadas pela instituição,
oportunidades que não tiveram quando jovens.
Porém, algumas idosas disseram ter estado sempre
envolvidas em atividades artísticas e de lazer. Va-
lorizavam, mais que as outras, a criatividade e as

competências cognitivas. As idosas com nível de
escolaridade mais alto apresentaram visão mais po-
sitiva de suas competências para atividades práti-
cas, intelectuais e culturais, relataram ter domínio
sobre o que aprendiam e realizavam, mostraram-
se otimistas com relação às suas habilidades e com-
petências cognitivas e motivadas para enfrentar
desafios. Em ambos os casos, parece estar em jogo
a interferência do ambiente passado e atual, no senti-
do de que o contato com oportunidades e desafios
dispõe condições para o desenvolvimento intelec-
tual. Entretanto, estudo de Antonelli, Rubini e Fa-
sone (2000), que investigaram as conseqüências do
ambiente sobre o autoconceito e a auto-estima em
idosos residentes em instituição, mostrou que os
sujeitos asilados tinham autoconceito mais negati-
vo e pior auto-estima do que os não residentes em
instituição. Isso mostra a importância da estimula-
ção do ambiente sobre o funcionamento cognitivo
e afetivo dos indivíduos.

Para o grupo de 60 a 79 anos, as emissões po-
sitivas subjetivas identificadas no segundo tema es-
tavam associadas ao engajamento das idosas com
as tarefas da instituição e com vivências positivas
quanto à rede de relações. As idosas envolvidas com
atividades práticas da instituição veicularam senti-
mento de satisfação e emoções positivas sobre a
capacidade de realização das atividades e sobre a
manutenção de seus papéis sociais. As idosas rea-
lizavam as atividades como um trabalho e disse-
ram ter um sentido na vida na instituição. Os senti-
mentos positivos associados às atividades apare-
ceram relacionados ao interesse pelo bem-estar dos
outros, ao processo de desenvolvimento pessoal e
à própria realização, à felicidade e à satisfação em
ajudar o próximo. O fato de as idosas permanece-
rem ativas, mantendo boa capacidade física e rela-
cionando-se constantemente com outros idosos, tem
efeitos positivos na satisfação com a vida. A insti-
tuição proporcionava um ambiente estimulador
para as idosas, oferecia muitas oportunidades
ocupacionais e de lazer, despertando nelas interes-
ses pessoais e expressão de valores e compromis-
sos. Convém lembrar que nem todos os asilos apre-
sentam condições ambientais desfavoráveis ou de-
sestimulantes para a realização de atividades práti-
cas, de lazer e para relacionamentos, embora na
literatura gerontológica  encontremos muitos estu-
dos que relatam que, em instituições de longa per-
manência para idosos, o nível de interação social é
baixo, com poucos contatos, e que não proporcio-
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nam adequada integração dos idosos, condenan-
do-os a uma vida isolada. Já as idosas com idade
acima de 80 anos mostraram-se mais interessadas
nas redes de relações e nos círculos de amizades e
desinteressadas e desmotivadas quanto às ativida-
des práticas propostas pela instituição. É possível,
também, que elas tivessem menos condições físi-
cas para o envolvimento em atividades de vida prá-
tica. Se isso for verdadeiro, a manutenção de boas
competências lingüísticas atua como vantagem para
essas idosas, no sentido de manterem sua rede de
relações. Para essas idosas, conversar e manter re-
lações sociais dentro da instituição é considerado
atividade de lazer. O divertimento, provavelmen-
te, decorria do fato de serem sempre as mesmas
interlocutoras que se reuniam para conversar. A
constância fazia com que se sentissem mais à von-
tade, mais identificadas ao grupo e mais valoriza-
das pelas companheiras e pela equipe. Esse dado
está de acordo com outros, da literatura internacio-
nal. Stine, Soederberg e Morrow (1996) afirmam
que o ambiente social deve dar atenção ao conteú-
do e ao contexto das narrativas dos idosos, pois
isso implica a valorização das suas habilidades com
a linguagem, habilidades essas que podem ajudá-
los a ganhar autonomia para governar suas vidas.
As emissões negativas objetivas no segundo tema
foram mais relatadas pelas idosas que expressaram
falta de motivação para realizar atividades de lazer
e insatisfação por estarem institucionalizadas. De-
monstraram falta de interesse em atividades antes
prazerosas, queixas freqüentes sobre as condições
de saúde física e diminuição da autoconfiança e da
auto-estima. Essas emissões foram expressas pela
maioria das idosas que tinham sintomas depressi-
vos. Dessa forma, fatores intrínsecos às idosas e
outros fatores decorrentes do contexto em que vi-
viam dificultavam o envolvimento delas com ati-
vidades práticas ou de lazer. Tais resultados confir-
mam os dados da literatura nacional e internacio-
nal que mostram que a depressão aumenta o desin-
teresse pelas atividades de vida diária. As emissões
negativas subjetivas no segundo tema foram ex-
pressas em descrições de sentimentos de desampa-
ro, solidão e falta de propósito na vida. Parte das
idosas relatou insatisfação com a condição de asi-
lamento por isolá-las da família e dos amigos. Es-
sas idosas eram indiferentes às atividades práticas
disponíveis na instituição, tinham poucos contatos

sociais e desejavam sair daquele ambiente. Esse
dado confirma os dados encontrados na literatura,
que mostram que, na velhice, a redução do contato
com irmãos, filhos e netos reflete a relativa perda
de significado de algumas metas e do significado
das emoções na vida dos idosos. O contato com
parentes e amigos parece atuar como fator protetor
da depressão (Cartensen, 1995; Brummett et al.,
2000). Em suma, a pesquisa permitiu identificar
níveis de desempenho verbal em idosas asiladas
relacionados às capacidades intelectuais, aos afe-
tos e às condições ambientais.  A pesquisa confir-
mou dados da literatura que mostra a relação entre
linguagem, cognição e estados afetivos, bem como
a importância da estimulação do contexto social.
Os dados permitiram compreender a dinâmica e a
vulnerabilidade cognitiva e afetiva das idosas asi-
ladas e identificar processos adaptativos que po-
dem promover o bem-estar emocional.

Conclusão

Embora a significância estatística dos dados
tenha sido restrita, a análise interna dos relatos re-
velou pistas interessantes para a compreensão de
processos afetivos e cognitivos em idosas institu-
cionalizadas. O resultado mais interessante refe-
riu-se à preservação da coerência interna e da ri-
queza de conteúdo dos relatos. Porém, os resulta-
dos têm abrangência limitada ao pequeno tamanho
da amostra, ao fato de ser de conveniência e ao
fato de não ter sido feita nenhuma comparação com
idosas vivendo sob diferentes condições de saúde
ou de domicílio. Dessa forma, esta investigação
deve ser considerada como um enfoque prelimi-
nar. Novas pesquisas empregando este modelo de
análise, envolvendo o controle de outras variáveis,
poderão contribuir para a identificação de rela-
ções entre variáveis afetivas, cognitivas e socio-
demográficas, permitindo, assim, novas formas
de estudo sobre idosos saudáveis e frágeis, vi-
vendo em seu domicílio ou instituições de lon-
ga permanência. A metodologia utilizada nesta
pesquisa poderá ser usada como recurso auxiliar
na avaliação da cognição e da linguagem em ido-
sos, para a elaboração de estratégias de estimula-
ção da comunicação verbal e para o aprimoramen-
to de técnicas de reabilitação das funções cogniti-
vas na velhice.
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